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-f>íV!A>jÍolltica econômica do governo 
-SPafVsofrer profunda reformulação por 
'(meto de medidas heterodoxas e ortodo-
j3çasY*âè modo a reverter a tendência 
-jstúlosiva das taxas de inflação. As me-
sdijSas jserão adotadas até o final de de-
^açni&rq, segundo anunciou ontem o mi-
'nlstro Ronaldo Costa Couto, do Gabi-
íDeteíClvll. O ministro destacou que o 
pPaís^nâo pode voltar a conviver com 
&xás*xle mílaçõo acelerada e anunciou 

"^plànps do presidente Sarney para os 
rffrôjamos 15 meses, "quando não have-
^M^bras faraônicas". 
v ^ Á s mudanças nos rumos da política 
econômica serão mais facilmente ado
tadas pelo governo, a partir de agora, 
porque o presidente sente-se livre das 
"amarras" políticas que o tolhiam, se
gundo Costa Couto. O ministro não 

• íjQÜifî letalhar as medidas, nem esclare-
fjCeuTse elas envolvem novo congelamen-
?tt$dé preços. Adiantou contudo, que as 
-jfovjas- correções nos rumos da política 
-̂ econômica serão decisivas para a nova 
'fase do. governo Sarney e que Já estão 
sendo estudadas no Ministério da Fa-

< zenda. 

define o plano de obras 

fe,-. i rôifain-iiMti itll 

Entre as medidas adotadas desta
ca-se um pacote fiscal, que engloba a 
redução de gastos de custeio do setor 
público, aumento de impostos para al
guns setores previamente selecionados, 
corte de incentivos e de subsídios. 

Ronaldo Costa Couto disse que o 
governo não pensa em mexer no Fundo 
de Investimento do Nordeste (Flnor) ou 
no Fundo de Investimento da Amazô
nia (Finan). Tais incentivos, afirmou, 
são fundamentais para o desenvolvi
mento das regiões Norte e Nordeste. 
Estas regiões, no entendimento de Cos
ta Couto, têm de ter um tratamento 
preferencial, do contrario serão conde
nadas eternamente a pobreza O res
tante do País já tem um grande débito 
para com essas regiões, enormemente 
desfavorecidas nas relações de troca, 
convertidas em verdadeiras exportado
ras de capital para as regiões mais ri
cas. "Muita gente não aceita isso por ter 
uma visão simplista", disse Costa 
Couto. 

Nesta nova fase de governo, Costa 
Couto insistiu que o presidente Sarney 
quer realizar cinco anos em 15 meses, 
acelerando todas as ações. Não haverá, 
entretanto, afirmou o ministro, ne
nhum programa faraônico, mas muitas 

« 

centenas de projetos pequenos e impor
tantes, com exceção de alguns projetos 
de peso, que são Inevitáveis para as 
dimensões do Brasil, notadamente nas 
áreas de energia elétrica e transportes. 
A execução desses projetos é funda
mental para evitar estrangulamento no 
futuro, segundo ele. 

Nos quinze meses que lhe restam de 
governo, o presidente Sarney vai dedi
car-se integralmente as tarefas admi
nistrativas, com o objetivo de conseguir 
boas taxas de crescimento econômico, 
observou Costa Couto. O presidente já 
está promovendo reuniões setoriais 
com todos os ministros, fazendo com 
eles seleção rigorosa dos programas e 
projetos prioritários a serem executa
dos nos próximos 15 meses. 

A ação do governo, segundo Costa 
Couto, irá dos mutirões contra a violên
cia até uma nova política Industrial e 
de exportação, passando pela Irrigação 
e privatização. Neste último ponto, a 
idéia do governo, segundo Costa Couto, 
é reduzir sensivelmente a participação 
do Estado, retirando-o de setores onde 
a sua presença não é necessária. "Mas 
isso não significa que se possa vender 
na bacia das almas, sair fazendo doa-
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çôes do que é público", explicou Costa . 
Couto. 1 

Na política, o Palácio do Planalto i 
trabalhará com um horizonte de quatro} 
anos de mandato, mas não se condido- \ 
nará à hipótese do parlamentarismo já, | 
segundo disse ontem o ministro Ronal-t 
do Costa Couto. Trabalhar pensando) 
na implantação do parlamentarismo a \ 
partir de março do próximo ano, de, 
acordo com o ministro, seria "pouco/ 
inteligente", porque o governo estaria \ 
partindo de uma hipótese que pode, ou \ 
não, se confirmar. Desse modo, o slste- i 
ma de governo que orienta o presidente 
Sarney continua sendo o presidência- J 
lismo. ' 

O presidente Sarney, segundo Cos- j 
ta Couto, está totalmente decidido a \ 
governar e nâo se dispõe a interferir nos ; 
trabalhos da Constituinte, para rever- í 
ter, em plenário, o tempo de duração de « 
seu mandato. O ministro disse que o, 
presidente aceita a decisão final que a'-
Constituinte tomar. De acordo com 
Costa Couto, Sarney continuará cum
prindo todas as tarefas de chefe de Es
tado e chefe da Nação, livre de qual
quer pressão política. 
Holival Rios e Jandira Gouvéa 


